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Natal é aberto 
oficialmente

em Barra Mansa



O clima natalino toma conta de Barra Mansa. A abertura oficial das 
comemorações na cidade aconteceu no dia 6 de dezembro, com a inau-
guração da Casa do Papai Noel. Por mais um ano, a Casa do Bom Velhi-
nho, juntamente com a decoração da Praça da Liberdade, no Centro, foi 
montada graças a união das entidades e do poder público. Nesta edição 
da Revista Sicomércio publicamos a cobertura da inauguração da Casa 
do Papai Noel e também sobre o horário de funcionamento nesta última 
semana, assim como a expectativa de vendas. 

Ainda nesta edição, publicamos uma matéria sobre a Caminhada 
pela Paz, que aconteceu em Barra Mansa; a eleição da nova diretoria do 
Sicomércio, que acontece este mês; a cobertura do evento Domingo de 
Compras e também da visita dos empresários de Barra Mansa à CASA-
COR, entre outras notícias. 

                                                        Boa leitura, um Feliz Natal, 
Próspero Ano Novo e boas vendas!
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Eleição da nova diretoria do 
Sicomércio acontece este mês

Será realizada no dia 29 
de dezembro, na sede do 
Sicomércio de Barra Mansa, 
Quatis e Rio Claro, a eleição 
dos titulares e suplentes 
da diretoria do sindicato, 
Conselho Fiscal e dos repre-
sentantes no Conselho da 
Federação do Comércio do 
Estado do Rio de Janeiro.

 A votação terá início às 
14h e término às 20h e podem 
participar representantes das 
empresas associadas,  exceto 
as beneficiárias, no pleno 
exercício dos seus direitos 
sindicais e quites com a 
tesouraria.

A nova diretoria, eleita 

no dia 29 de dezembro, terá  
mandato de quatro anos, com 
início em 16 de março de 2018 
e término em 15 de março de 
2022.

A sede do Sicomércio está 
localizada na Rua José Maria 
da Cruz, 55, sala 204, Centro 
de Barra Mansa. O “quorum” 
para validade da eleição é de, 
no mínimo, 10% das Associadas.  
No caso de empate, será 
realizado novo pleito, no 
mesmo local e horário, no dia 
08 de janeiro de 2018, limitado 
às chapas empatadas. A posse 
dos eleitos está prevista para 
o dia 19 de março de 2018, às 
19h, na sede do Sindicato.
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Entidades empresariais protestam 
pelo fim da violência em Barra Mansa

Barra Mansa clama por paz. Na manhã 
do dia 08 de dezembro, moradores, re-
presentantes de organizações religiosas, 
instituições de ensino e entidades em-
presariais se reuniram no Centro da 
cidade com um único objetivo: pedir o 
fim da violência. Segundo a Polícia Civil, 
88 casos de assassinatos e tentativas de 
homicídio foram registrados no município 
de janeiro até agora.

A iniciativa de organizar uma 
caminhada partiu da Igreja Católica 
que, segundo a irmã Ana Maria Vicente 
Soares, vice-presidente da Casa Paz e 
Bem, convidou a sociedade civil para 
uma reflexão sobre a cultura da paz. “O 
primeiro convite foi acolhido por mais 
de 15 entidades e este é o primeiro 
de muitos encontros que ainda irão 
acontecer com esta finalidade: praticar 
a paz”, destacou irmã Ana, adiantando 

que, em fevereiro, haverá um simpósio 
a fim de discutir e buscar alternativas a 
respeito da segurança pública em Barra 
Mansa. “Agradecemos a presença, a par-
ticipação e o apoio de todas as entidades 
comerciais nesta causa. A paz é possível e 
começa dentro de cada um de nós”.

O grupo, composto por centenas de 
pessoas, caminhou em meia pista pelas 
avenidas Domingos Mariano e Joaquim 
Leite, finalizando na Rua do Lazer, onde 
alguns representantes fizeram falas ao 
público presente. Durante o percurso, 
gestos simples como a distribuição de 
flores a motoristas, pedestres e comer-
ciantes reforçaram o pedido de paz. 
Uma grande cruz contendo nomes de 16 
vítimas da violência na cidade também 
chamou a atenção da população. 

O presidente do Sicomércio, Alberto 
dos Santos Pinto, que participou do ato, 

acredita que esse tipo de evento, que 
tende a conscientizar a população, trará 
um resultado positivo. “Ações como 
esta sensibilizam as pessoas antes de 
praticarem qualquer ato de violência. Foi 
positivo ver a participação nas entidades 
empresariais em prol desta importante 
causa”. Além da CDL-BM e do Sicomércio, 
a ação também contou com o apoio da 
ACIAP-BM, através da presidente, Denyse 
Singulani.

O presidente da CDL de Barra Mansa, 
Xisto Vieira Neto, que também esteve 
presente na caminhada, ressaltou que a 
violência precisa ser combatida por todos 
e em todos os lugares. “A violência que 
percebemos é apenas a faceta visível 
de um sistema perverso onde algumas 
minorias alimentam um sistema de 
crime. É o mau juiz que liberta o bandido 
preso; é o mau policial, empresário 
ou político que participa do tráfico, do 
roubo, do crime; é o cidadão comum 
que se conforma com o que vê de errado 
e pensa ser normal; é o consumidor 
que aceita comprar o produto fruto 
do roubo ou de origem duvidosa. 
Felizmente, o oposto tem crescido cada 
vez mais. Juízes enfrentando poderosos 
e perigosos; políticos buscando leis mais 
severas e que protejam os bons ao invés 
de bandidos ou corruptos; empresários 
que trabalham corretamente; e consu-
midores conscientes que não acreditam 
em vantagens absurdas e apenas 
consomem produtos originais e de origem 
garantida”, enumerou Xisto.

Nathália Azevedo
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Empresários de Barra Mansa

visitam a CASACOR
Um grupo de empresários de Barra 

Mansa, à convite da Fecomércio RJ, 
visitou, no dia 27 de novembro, a CA-
SACOR, no Rio de Janeiro. Comandada 
há 26 anos pela dupla Patrícia Quentel 
e Patrícia Mayer, sócias da 3Plus, em-
presa responsável pela organização do 
evento, a CASACOR Rio de Janeiro tem 
como proposta se engajar na revitali-
zação do centro histórico do Rio de Ja-
neiro. Por isso, este ano, a mostra se 
instalou no Porto Maravilha.

O evento ocupou 10 mil metros qua-
drados do edifício AQWA Corporate e 
contou com 42 ambientes projetados 
por cerca de 40 equipes de arquitetos, 

designers de interiores e paisagistas.
Com o tema “Foco no essencial“, a 

CASACOR Rio 2017 buscou também mos-
trar como é possível viver e trabalhar 
no mesmo lugar. “O Porto do Rio foi 
pensado para ser um mix de trabalho, 
moradia e cultura e, na sua missão de 
ser o reflexo da ocupação urbana da 
cidade e estilo de vida de seus mora-
dores, a CASACOR Rio 2017 valoriza o 
movimento de revitalização da Zona 
Portuária que se iniciou há sete anos, a 
exemplo do que já aconteceu em gran-
des metrópoles mundo afora”, afirma 
Patricia Mayer, sócia-diretora da mos-
tra.

Revista Sicomércio - Dezembro 2017

Divulgação
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Domingo de Compras: consumidores 
aprovam abertura do comércio

Faltando uma semana do Natal, a 
secretária Fernanda Costa aproveitou 
o domingo de folga para correr atrás 
dos últimos itens que faltavam na lista. 
Peças de decoração, alguns acessórios 
para compor a mesa da ceia e, claro, 
os presentes! Do amigo oculto, dos 
sobrinhos e até do chefe. “Consegui 
terminar tudo hoje. Ainda bem. Vou 
passar essa semana mais tranquila, 
cuidando da casa e de mim para o dia 
da festa. Ufa!”, celebrou Fernanda, 
aliviada. E ela não foi a única.

No domingo, dia 17, consumido-
res de Barra Mansa e cidades vizinhas 
foram às avenidas Domingos Mariano 
e Joaquim Leite, no Centro, para 
prestigiar o evento “Domingo de 
Compras”. Realizada pela prefeitura 
em parceria com o Sicomécio, CDL e 
ACIAP, o evento teve como objetivo 
proporcionar mais uma oportunidade 
para os consumidores fazerem suas 
compras para as festas de fim de ano.

Para o presidente do Sicomércio, 
Alberto dos Santos Pinto, o Domingo 

de Compras serviu 
para dar início a essa 
semana, que será a 
de maior movimento 
para o comércio. “O 
pagamento da segunda 
parcela do décimo 
terceiro ajudará a 
aquecer as vendas. O 
maior movimento é 
esperado para sábado, 
dia 23, e domingo, dia 
24, véspera do Natal”, 
lembra Alberto.

“Fizemos uma experiência com 
menos atividades, deixando mais 
espaço para o público circular e 
poder adiantar parte das compras 
de Natal. Como sempre, a população 
esteve presente, apesar do sol forte”, 
pontuou o presidente da CDL de Barra 
Mansa, Xisto Vieira Neto.

A presidente da ACIAP-BM, Denyse 
Singulani, elogiou o empenho dos 
lojistas em abrir seus estabelecimen-
tos e aderirem ao projeto. “A ideia 

é acelerar a economia da cidade, 
agregando boas oportunidades de 
vendas para os comerciantes e de 
compras, entretenimento e lazer para 
os visitantes”, disse.

Quem passou pelo Centro neste 
domingo ainda pode aproveitar para 
conhecer a Casa do Papai Noel, uma 
atração que também foi possível 
graças à união das entidades. O espaço 
funciona na Praça da Liberdade, onde 
os visitantes são recepcionados pelo 
‘bom velhinho’ e suas ajudantes.

Chrystine Mello

Nathália Azevedo
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O 
Natal foi aberto oficial-
mente em Barra Mansa, 
no dia 6 de dezembro, 
com a inauguração da 
Casa do Papai Noel, que 

recebeu a chave da cidade das mãos do 
prefeito Rodrigo Drable. Assim como nos 
últimos dois anos, o Sicomércio, CDL e 
ACIAP se uniram para decorar a Praça 
da Liberdade, no Centro, onde tradi-
cionalmente é montada a Casa do Bom 
Velhinho. 

A abertura contou com a presença 
do vice-presidente do Sicomércio, Luis 
Antônio Nogueira Feris; do presidente 
da CDL, Xisto Neto; do vice-presidente 
da ACIAP, Flávio Brandão; do prefeito 
de Barra Mansa, Rodrigo Drable e do  
deputado estadual Gotardo Netto.

“Gostaria de agradecer as entidades 

e a prefeitura que, junto com o 
Sicomércio, realizaram novamente a 
decoração da Praça da Liberdade. E 
também não poderia deixar de agradecer  
a Fecomércio RJ, que há dois anos doou a 
Casa do Papai Noel para abrilhantar ainda 
mais o Natal da nossa cidade”, frisou Luis 
Antônio. 

O presidente da CDL também fez 
questão de agradecer o empenho de 
todos para que a decoração fosse feita. 
“Através dessa iniciativa conseguimos 
mostrar a proximidade do poder público 
com as entidades. Parabéns a Susesp, 
que foi incansável, e a secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. Sabemos 
que estamos passando por um momento 
difícil, mas ter esse momento de união 
nos traz uma felicidade grande”, 
ressaltou Xisto. 

“A ACIAP, junto com as outras 
entidades, está trabalhando para que 
este seja um Natal de muitas vendas 
no comércio da nossa cidade, que tem 
vocação de comércio de rua”, destacou 
Flávio. 

O prefeito Rodrigo Drable lembrou 
que o Natal é um momento de esperança. 
“Nessa data é celebrado o nascimento 
de Jesus,  onde as pessoas renovam as 
esperanças de que o próximo ano será 
melhor. Que 2018 seja melhor que 2017. 
Que possamos praticar a tolerância e 
amor ao próximo”, afirmou, agradecendo 
ao apoio das entidades e ao presidente 
do Sistema Fecomércio RJ: “Orlando tem 
sido parceiro de Barra Mansa e investido 
na nossa cidade, que ganhou esse ano a 
primeira edição da Mostra Moda, que será 
realizada novamente em 2018”.

Natal é aberto oficialmente 
em Barra Mansa

Fotos: Chrystine Mello
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O secretário de Desenvolvimento Econômico, Agnaldo 
Raymundo, destacou a importância da Casa do Papai Noel 
para a economia. “É muito importante, pois um local como 
esse chama a atenção dos moradores de vários bairros do 
município e consequentemente para o comércio instalado no 
Centro da cidade. Com isso, a Casa do Papai Noel garante o 
movimento durante o período de festas de fim de ano, quando 
o faturamento dessas lojas costuma aumentar”, disse.

Já o deputado estadual Gotardo Netto comentou que tem 
percorrido algumas cidades do estado e poucas têm tido 
decoração este ano. “Barra Mansa mostrou que, mesmo com 
todas as dificuldades, conseguiu fazer a diferença, graças a 
força e união das entidades com o poder público”, comentou. 

Horário estendido
Desde o início do mês de dezembro o comércio de Barra 

Mansa está funcionando em horário estendido para facilitar a 
vida dos consumidores que não tem tempo pra fazer as compras 
durante o dia e, consequentemente, aquecer as vendas.  Entre 
os dias 18 e 22, o horário sugerido é das 8h30 às 22h. No sábado, 
dia 23, é das 8h30 às 20h, e, no dia 24, véspera do Natal, das 
8h30 às 18h. No dia 25, as lojas não abrem.

Os supermercados também estão funcionando em horário 
especial este mês. Entre os dias 18 a 23, o horário sugerido é 
das 8h às 22h. Na véspera do Natal, dia 24, o funcionamento 
será das 8h às 20h. Lembrando que, no dia 25, os supermercados 
não abrem. Entre os dias 26 e 30, a sugestão de funcionamento 
é das 8h às 21h e, no domingo (31), das 8 às 18h.

De acordo com o presidente do Sicomércio, Alberto dos 
Santos Pinto, os lojistas de Barra Mansa estão comemorando o 
aumento no movimento na semana que antecede o Natal. “As 
vendas já estão aquecidas e esperamos que nestes  últimos 
dias que se aproximam do Natal o movimento aumente ainda 
mais, já que é costume do brasileiro deixar sempre algo para 
a última hora”, disse. 

Alberto informou que a expectativa do Sicomércio é de um 
aumento de até 15% nas vendas em relação ao mesmo período 
do ano passado. “Este aumento é esperado nas lojas de todos 
os segmentos, já que o Natal movimenta todo setor. Lojas 
de vestuário, calçados, eletroeletrônicos, eletrodomésticos, 
cosméticos, joias, brinquedos, livros, magazines e chocolates 
faturam neste período”, completou, lembrando que o Natal é 
o melhor período de vendas para o comércio.
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A CDL de Barra Mansa realizou, na 
noite de 29 de novembro, um happy 
hour com o objetivo de promover uma 
confraternização entre os associados 
e encerrar o ano de forma especial. 
Durante o evento, o presidente da en-
tidade, Xisto Vieira Neto, destacou 
algumas das principais ações desem-
penhadas pela CDL-BM ao longo de 
2017, como a restauração da fachada 
da CDL, com vistas à melhoria da sede, 
e a ampliação do programa de comuni-
cação da entidade - que inclui a revista 
O Lojista, divulgação nas mídias sociais 
e o canal direto com o associado atra-
vés do WhatsApp.

O aumento do número de associa-
dos também foi outro dado festejado: 
Foram 15% a mais comparando com o 
mesmo período do ano passado.  Entre 
os serviços oferecidos, o Tira Dúvi-
da Jurídico, o Novo SPC e Novo SPC 
Mix e o Collection Score Plus também 
merecem destaque somados ao forta-
lecimento dos produtos já existentes, 
como o plano de saúde Unimax – CDL 
Unimed e a Certificação Digital, e ao 
fortalecimento dos convênios, por 
meio do Clube de Vantagens.

Outro assunto com ênfase foi a 
participação ativa da CDL-BM no CO-
DEC/BM (Conselho de Desenvolvimento 
Econômico de Barra Mansa). Durante 
2017, os associados também tiveram a 
oportunidade de conhecer e prestigiar 
feiras como a Veste Rio 2017, a Cara-
vana Francal – Feira de Calçados e a 
Feira da China, e impulsionar suas ven-
das e negócios com os eventos Show de 
Domingo e 19ª. Flumisul. Falando em 
vendas, as campanhas promocionais 

realizadas pela CDL-BM com o objetivo 
de movimentar as lojas também foram 
destacadas durante o happy hour, com 
um realce especial na Campanha de 
Natal, que está nas ruas em parcerias 
com as CDL’s da região. Tratando-se de 
união, as entidades empresariais de 
Barra Mansa resolveram arregaçar as 
mangas neste ano de crise e concre-
tizar o projeto de decoração de Natal 
com montagem da Casa do Papai Noel, 
uma ação que visa trazer mais alegria 
à cidade e aos munícipes.

Sempre em busca de melhorias 
para o setor varejista, a diretoria da 
CDL-BM participou da Convenção Es-
tadual, em Teresópolis, e do Fórum 
Nacional do Comércio, em Brasília, 
além de sua constante atuação em 
conjunto com a Federação do Estado, 
buscando uma legislação mais justa na 
cobrança de impostos, e seu prestígio 
na Instalação da Frente Parlamentar 
em Defesa do Setor Varejista do Estado 
do Rio de Janeiro.

Ainda durante o happy hour a CDL 
Jovem entregou para o Lar dos Ve-
lhinhos São José um cheque no valor 
de R$ 8.500, referente à verba arre-
cadada pela sexta edição do Buteko 
Solidário. O tradicional evento rea-
lizado pelo grupo tem como missão 
ajudar, a cada ano, uma instituição lo-
cal e, desta vez, a entidade do bairro 
Vista Alegre foi a beneficiada. Além do 
Buteko Solidário, a CDL Jovem de Bar-
ra Mansa também realizou, ao longo de 
2017, o Projeto DLI – Dia da Liberdade 
de Impostos, além de diversos cursos, 
palestras e oficinas também fizeram 
parte do cronograma.

A ACIAP BM realizou, no dia 4 de 
dezembro, seu tradicional happy hour. 
A noite, que contou com a participação 
de, aproximadamente, cem pessoas, 
entre associados, parceiros e amigos, 
serviu como fechamento do ano 
de 2017 e retrospectiva das ações 
realizadas pela instituição no período.

Os presentes puderam relembrar, 
por exemplo, que, no começo do 
ano, a ACIAP BM, em parceria com a 
escola People, montou um laboratório 
de informática na instituição Lar 
Acolhedor de Barra Mansa. A ação 
levou inclusão digital a dezenas de 
crianças da cidade que estão sob 
tutela da Justiça. Foi mencionado 
também o apoio aos diversos torneios 
leiteiros da cidade - uma parceria com 
a prefeitura, por meio da secretaria 
de Desenvolvimento Rural. Além disso, 
as diversas capacitações e palestras 
desenvolvidas ao longo do ano, possi-
bilitadas pela relação que a entidade 
mantém com o Sebrae RJ, ganharam 
espaço na retrospectiva.

Para a presidente da associação, 
Denyse Singulani, o balanço de 2017 
foi positivo. “Este foi um ano de muitos 
desafios, mas também inúmeras 
conquistas para a Casa e para os nossos 
associados. A cada encontro de fim 
de ano, o que nós testemunhamos 
é a superação de um setor que tem 
vencido uma economia hostil e se 
mantido firme pelo desenvolvimento 
da nossa cidade”, comemorou Denyse.

Outra parceria que, de acordo 
com a presidente, foi proveitosa neste 
ano e deve continuar no futuro é a 

com a Unimed BM e com a Boa Vista 
SCPC. Denyse mencionou também que 
representou a ACIAP BM em reunião 
em Brasília para tratar da retomada 
das obras de readequação ferroviária 
em Barra Mansa, acompanhada por 
Arivaldo Correa Mattos, presidente 
do Codec BM (Conselho de Desenvol-
vimento Econômico de Barra Mansa). 

“Inclusive, nós trabalhamos ao 
lado do Codec também para retomar 
o projeto Jovens Empreendedores 
nas escolas municipais, e estivemos 
recentemente no UBM (Centro Uni-
versitário de Barra Mansa) para 
apoiar o evento Investe BM, que 
visa captar recursos para jovens 
startups da cidade”, contou Denyse. 
A entidade também se fez presente na 
mobilização em apoio à Polícia Militar, 
para a compra de insumos e peças 
para as viaturas, permitindo assim o 
trabalho da corporação. 

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, esteve presente no 
evento. “Nós consideramos todas 
as entidades fundamentais para a 
construção de um modelo eficiente de 
gestão na nossa cidade. E a ACIAP BM, 
sendo a mais antiga delas, tem uma 
relevância e um poder transformador 
ainda maior”, disse Rodrigo. 

A associação fecha o ano com 
a abertura de uma nova sala para 
atendimento ao público no térreo do 
próprio prédio, na Avenida Domingos 
Mariano. Recentemente reformada 
e em pleno funcionamento, o espaço 
vai absorver melhor as demandas da 
instituição e dos associados.

Em happy hour, CDL-BM 
comemora ações realizadas em 2017 ACIAP BM faz balanço do ano de 2017

ESPAÇO ACIAPESPAÇO CDL

Por Flávia ResendePor Nathália Azevedo
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Através de parceria com o SEBRAE-RJ e o UBM, o CODEC BM atuou no projeto 
denominado INVESTE UBM, que tem como objetivo fomentar o desenvolvimento 
econômico do nosso município através de investimento em  STARTUPs (Empresas 
startups são jovens que buscam a inovação em qualquer área ou ramo de ativida-
de, procurando desenvolver um modelo de negócio escalável e que seja rentável) 
viabilizando e mediando investimento de três empresários convidados a conhece-
rem o projeto e patrociná-los. Deste encontro foram apresentados sete projetos, 
dos quais seis finalizados com propostas de análise e possível investimento.

ESPAÇO CODEC BM

Entidades do CODEC BM se mobilizam 
para compra de insumos e manutenção 

das viaturas da PM de BM

CODEC BM, Sebrae-RJ e UBM se unem
para desenvolver atividade das

Startups em Barra Mansa

Mobilizou-se o CODEC BM no mês de novembro de 2017, para aquisição 
de peças para suporte a CIA da policia militar, mediante as doações recebidas 
das entidades organizadas empresariais de Barra Mansa, sendo o resultado des-
ta ação, efetivo reparo em 12 viaturas que encontravam-se paradas ou sem a 
devida manutenção. Este apoio será dado enquanto houver saldo dos valores ar-
recadados.
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01 – Julia Maria de Paula (Embalacal)
02 – Joel Marcelino Costa (Rei das Carnes) 
02 – Sueli dos Reis Borges de Souza (Detali 
Acessórios)
03 – Pedro Magalhães Folly (365 Super-
mercado)
06 – Maria Joaquina Fernandes Pinto 
(Cotrava)
09 – Rosane Simões de Abreu (Rosane 
Modas)
09 – Cláudio Adriano Maia Carvalho 
(Cantinho do Bebê)
11 – Glauco Aiex Correa (Top Tênis)
11 – Rafael Roxo de Souza (Chok Eletric)
11 – Wanderleia dos Santos Figueira (1206 
Tintas)
11 – Carlos Magno Landim (Papelaria 
Landim)
12 – Érica Carraro Ganem (Jamaica 
Comércio de Roupas)
13 – Belmiro Cardoso Marcelino (Gracinha 

Modas)
15 – Elismar José Carraro (Eletrosul de 
Barra Mansa Comércio) 
16 – Romano Melotto (Alice Modas) 
18 – Rafael Milton Teixeira (Pneuscar Re-
cauchutagem) 
19 – Roberto Soares de Oliveira  
(Open Modas)
21 – Ludimila da Costa Borges (Casa do 
Biscoito)
22 – Ronaldo da Conceição (Mônica 
Presentes)
25 – Amanda de Lacerda Hoinacki Louzano 
(Inter Farma)
27 – Benedito Florentino Neto (Casa dos 
Cereais)
27 – Leander Golfetto Lopes (Material de 
Construção Santa Clara)
30 – Mônica Aparecida Bento (Mônica 
Presentes)

01 • Dia Mundial da Paz

06 • Dia de Reis

08 • Dia do Fotógrafo

20 – Dia de São Sebastião – 

Padroeiro de Barra Mansa 

20 • Dia do Farmacêutico

24 • Dia Nacional 

dos Aposentados

 25 • Dia do Carteiro

30 • Dia da Saudade

Janeiro
Aniversariantes Datas

Comemorativas
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Confraternização da diretoria do Sicomércio
Fotos: Chrystine Mello



Jornada de Trabalho e Banco de Horas
A CLT prevê, em seu artigo 59, que 

“A duração diária do trabalho poderá ser 
acrescida de horas extras, em número 
não excedente de duas, por acordo in-
dividual, convenção coletiva ou acordo 
coletivo de trabalho”, o que leva à con-
clusão de que o excesso de jornada deve 
respeitar o limite de duas horas, sob pena 
de o Ministério do Trabalho impor multas 
pelo descumprimento da norma, além de 
ser devida a hora extra. O adicional de 
horas extras, previsto no parágrafo 1º do 
dispositivo, é de 50%, salvo outro maior 
previsto em convenção ou acordo coleti-
vos. Garantiu, ainda, o parágrafo 3º tam-
bém do mesmo artigo, que “Na hipótese 
de rescisão do Contrato de Trabalho sem 
que tenha havido a compensação integral 
da jornada extraordinária, na forma dos 

§§ 2º e 5º deste artigo, o trabalhador terá 
direito ao pagamento das horas extras 
não compensadas, calculadas sobre o va-
lor da remuneração na data da rescisão.”  
Seguindo, o parágrafo 5º flexibilizou, com 
a reforma trabalhista, a relação de em-
prego, permitindo a criação do banco de 
horas, entre empregador e empregado, 
por acordo individual escrito, com dura-
ção de seis meses, quando o acerto final 
deve ocorrer impreterivelmente, permi-
tida a sua renovação por igual período. 
Admitiu também, por meio de acordo 
individual, promover-se uma compensa-
ção mensal. Para o acerto anual, o banco 
depende de convenção ou acordo coleti-
vos, como reza o parágrafo 2º do artigo 
59, par. 2º, da CLT. A convenção coletiva 
firmada entre o Sindicato do Comércio 

Varejista e o Sindicato dos Empregados 
no Comércio, restrita à base de Barra 
Mansa, já prevê a possibilidade de banco 
de horas anual, mediante acordo coleti-
vo entre a Empresa e o Sindicato laboral, 
com a intervenção do Sindicato Patronal.  
É recomendável a adoção do controle de 
ponto, para implantação do banco de ho-
ras, mensal, semestral ou anual, mesmo 
para empresas com menos de dez em-
pregados, para uma correta apuração do 
saldo de horas no final do mês, do semes-
tre ou do ano, evitando-se polêmicas e 
resguardando o Empregador, que, com a 
prova da jornada, tem mecanismos legais 
para garantia de seus direitos.

* Aloizio Perez é advogado do Sicomércio de 
Barra Mansa, Quatis e Rio Claro.
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O ensinamento das moscas
PARTE I

Contam que certa vez duas moscas 
caíram num copo com leite. A primeira 
mosca era forte e valente; assim, logo 
ao cair , nadou até a borda do copo, mas 
como a superfície era muito lisa e ela 
tinha suas asas molhadas, não conseguiu 
sair. Acreditando que não havia saída, a 
mosca desanimou, parou de nadar, de se 
debater e afundou.

Sua companheira de infortúnio, 
apesar de não ser tão forte, era tenaz 
e, por isso, continuou a se debater, a se 
debater e a se debater por tanto tempo, 
que aos poucos, o leite ao seu redor, com 
toda aquela agitação, foi se transfor-
mando e formou um pequeno nódulo de 
manteiga, onde a mosca tenaz conseguiu 
com muito esforço subir e dali levantar 
voo para algum lugar seguro.

Durante anos ouvimos esta primeira 
parte da história como um elogio à per-
sistência, que sem dúvida é um hábito 
que nos leva ao sucesso, no entanto...

PARTE II

Tempos depois, a mosca tenaz, por 
descuido ou acidente, novamente caiu 
no copo. Como já havia aprendido com 
sua experiência, começou a se debater, 
na esperança de que, no devido tempo 
se salvaria. Outra mosca passando por 
ali e vendo a aflição da companheira 
de espécie pousou na beirada do copo 
e gritou.

- Tem um canudo ali, nade até lá e 
suba pelo canudo. 

A mosca tenaz não lhe deu ouvidos, 
baseando-se na experiência de sucesso 
continuou a se debater, a se debater, até 

que exausta afundou no copo cheio de 
água.

Quantos de nós, baseados em expe-
riências de sucesso, deixamos de notar 
as mudanças no ambiente e ficamos nos 
esforçando para alcançar os resultados 
esperados até que afundamos na nossa 
falta de visão.

Não se prenda ao espelho retrovisor, 
ele serve para se olhar para trás. É muito 
importante não esquecer o passado, mas 
a vida deve ser vivida olhando-se para 
frente.

“Experiência não é o que nos 
acontece, mas o que fazemos com aquilo 
que nos acontece”. (Aldous Huxley)

Magno Andrade – Advogado, Economista 
e Consultor Empresarial.

e-mail: magnoandrade15@hotmail.com
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